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COISAS DA 
UTICA. 

nora Kramer. 

Toda mudez 
será premiada 

Não:faz muito ;  duas semanas fio tr1axitn0,-o 
senador Paulb.Pann 'era tratado pela direção:do 
P.T e pelo comando centrdi .  d o.11 	t conto uru. 
daqueles rebeldes deglutíVei s_a q em se deveria 
conferir alguma 	a fim de diferenciá- 
los enão.deixá-lós expostos ao cont ágio do wpipo 
.2ect?p.im.suil do partido. 

Pois bastou que Paim aparecesse ao lado 'do 
vice-presidente José Alencar,. numa de suas 
agora quase diári diatribes c.(mtra a .política 
monetária, para que oministr0-Cliofe 'da. Casa 

ora aCumul ando .as -fun Q5es. de síndico de 
O 	 iãoe inquisidor-mord z Éspiarta d a dos 

nistérios e adjacências, ordenasse.o 
cancelamento de unia audiência .de Paim 	çe- 
presi dente do Senado - com o ministro da 
Previdência. 

Considerando que o podord e ministros 
delegado, podendo,assin, ser retirado, masa o  
paramentar poder Conferido pelo voto ,e de 
fato 'e 'direito, fio cotejo de criteffi)s- .é.  preciso 
adotar algum - Paulo Paipi .estaria 
numericamente mais bem representado na 
reunião. Chegou a0SenadeatraveS de uma 

ei çãotriajoritári á no Rio iGrande do Sul com 2 
milhões .102 mil e . 904, enquanto Ricardo 
:Borzoirii obtove..132 mil 176 .votos para deputado 
.federal. em São Paulo. 

.Liem disso, se cabe aoministio .dà 
:Previdência.° dever de obetliênCia.ao chefe. da. 
.equipe aplicando-se :0 mesmo parâmetro ao 
vice, também senador -, á'Pau1(.. ,  Paim cumpre 
apenas o deverdeSatisfação.ao eleitorado e ao 
partido, -nesta ordem. Impedilo de-enCOntranSe 
eõrruuni Ministro porque. o gesto poderia resultar 
em cena de apelo pub .antigoVerinsta, é 
esquecer arfornida.f011ta deServiOS.prestados 
por:Pai mao PT quando COnturnaz,propositor de 
.reajustes inexeqüíveis para.o salário mínimo, ao 
longo da tiltnnadecad a. 

.Isso nõ.quel.angeuo parlamentar 
eSpeeificamente. 	que-diz respeito aosentido 
:institucional da.retilWíção, traduz indiferença à . 
independência -entre:os-poderes etendência a 
impor a lei da selva Congresso. Por esta regra, 
vence sempre-o mais 'forte, não necessariamente 
porque tenha razao, mas pelo simples fato de 
.(iipor  de niusculos,,aqin entendidos Como 
Maquina de distribuir-cargos. 

Lancespublicitarios sempre for am .o forte do 
senador PaulOPaim. Mas, convenhamos, não são os 
atuais condôminos do Palácio do Planalto :os mais 
autorizados a:criticar-quem quer que seja pela 
adoção de tais métodos: Amenos que instituam por 
ei o nionõpoliqestatafda produção de factóides. 

Que as lideranças do PT ri unca gostai ain de 
Ser contestadas e-acostumaro-so.ops aplausos 
benevolentes dos que se sentern eternamente ,  
em dívida comas .supostás.vítimas-do 
cop servadotismo elitista epreconceituoso,•sabot 
selia•mitito tempo. O problema .o que, unia voz. 
lio 	nenhuma aíitoridade podedar,se 
preterisão de extinguir o coptraditoil.o.OU 
eliminai a .oposição - ainda querneranien te 
panfletária-,.sem pagar um preço por isso. 

.A.irritaçãoéxibicia :ontem pelo presidente da 
Republiça, em discurso para sindicalistas da 
;CUT por cansa das posições conti árias. à reforma 
da Previdência e à condução c14 política 
econômica, revelou, além de ausência da dose 
de tolerância necessária a todo:governante, uma 
coradicap....£ra Luiz IPdclOcla Silva mesmo 
quem n dizia, logo aoassumir, que-ornal dos 
politicos era falai - demais e Q111/1/". 

Pois a contar -pelo número de pronunciamentos 
presidenciais da posSe até agora e o 'crescente tom .  
de abespinhada justificativa ao menor sinal do 
contestação, Mostram que ocacoete foi 
plenamente- incorporado ao cotidiano 
gOV,ei-nátnental. Como se falar fosse prerrogatiVa 
exclusivado presidente da:República e de seus 
auxiliares  .mais pi ovjmo 

C otisid eran do inc opiniào.fião tira 'pedaçO, roa o 
éjusto, democrático nein í-i-cejtável<jue...é.que ira 
tirarpedaçode quem 'emite. opinião e ti to terdul .  
entre - suas funções, o cOmpromissoda .obediência 
funejonal:aos ditàrnes do oficialismo federal. 


